“Áreas Continentais Prioritárias para Conservação e Restauração da Biodiversidade do Estado de São Paulo”.
Reunião: dia 12/junho/2007

Local: sala de seminários Depto Zoologia/Ecologia, IB, USP

Participantes: Adriana Paese, Angélica Sugieda, Christiane Holvorcem, Giordano Ciocheti, Jean Paul Metzger, Leandro Tambosi, Natália Ivanauskas, Rafael Fonseca, Ricardo Rodrigues, Vânia Pivello.
Pauta da reunião:
a) O que foi feito até agora e dificuldades encontradas; 

b) A experiência de preenchimento das tabelas para escolha de espécie-alvo pelos coordenadores; 

c) Apresentação de uma sugestão de análise dos dados, com exemplos;
 
d) Uma "avaliação preliminar" e sugestão de refinamento na análise dos fragmentos; 

e) Cronograma de trabalho para as próximas etapas;
 
f) Outros.
Decisões e encaminhamentos:

1) Foi proposto o desenvolvimento de três análises para priorização das áreas, sendo elas:
a) Analisar os dados biológicos (ameaças, riqueza e localidades únicas) para os buffers de 200 metros. 
b) Analisar somente os dados estruturais dos fragmentos, para cada fitofisionomia (FOD, FOM, SAV, FES e REMA), metodologia apresentada no Workshop “áreas Continetais Prioritárioas para a Conservação e Restauração da Biodiversidade do Estado de São Paulo”, em novembro de 2006.
c) Analisar os dados biológicos para unidades de planejamentos hexagonais, em escalas distintas. 
2) Durante a reunião do dia 12, foi também apresentada uma análise comparando-se o mapeamento do Inventário do Estado de São Paulo com mapeamento de sete paisagens que foram mapeadas com base em fotos aéreas, ou então com base em imagens de satélite Landsat, mas com trabalhos extensivos de campo. As paisagens utilizadas nesta análise foram: 1) Caucaia (foto aérea, escala 1:10.000); Ibiúna (foto aérea, escala 1:30.000 campo extensivo); Ribeirão Grande (SPOT 10m e campo extensivo); Tapirai (SPOT 10m e campo extensivo); Pé de Gigante/Jataí (foto aérea escala 1:20.000 e campo extensivo); Pontal do Paranapanema (Landsat 30m e campo extensivo) e Itirapina (Landsat 30m e campo extensivo). Os mapeamentos foram convertidos para classes Mata e Não-mata, e tiveram suas resoluções degradadas para 30 metros. Uma vez que as classes foram homogeneizadas e as resoluções tornaram-se compatíveis, foi realizado o cruzamento temático destes mapas, sendo apresentados os resultados preliminares aos presentes na reunião. Para realizar esta compração, foram selecionados os pontos de registros biológicos que apresentavam coordenadas precisas (área de coleta, pontos de coleta ou Unidade de Conservação) e que estavam presentes nas sete paisagens, totalizando 397 pontos de coleta (7.918 registros de espécies). Dos 398 pontos, 182 estavam localizados em fragmentos da classe “mata” nas 7 paisagens (4.463 registros de espécies), enquanto que 175 pontos de coleta estavam localizados na classe “mata” do mapeamento do Inventário do Estado de São Paulo (4.081 registros de espécies).


Com base nestes resultados preliminares, seria interessante que a coordenação do Biota fortalecesse junto à SMA a liberação de recursos para que a médio prazo (5 anos), o mapeamento de Inventário seja refinado com escalas mais finas (SPOT 10 metros, p.ex.), e que os trabalhos incluam campanhas de campo semi-extensivas e distribuídas por todo o Estado. 
 3) cronograma de trabalho:

1) logo após a reunião, enviar e-mail para os coordenadores temáticos solicitando o preenchimento da planilha para indicação de espécie-alvo com prazo de retorno até 15 de julho; exceto para Fanerógamas. (Chris)

2) 15 de julho: retorno das planilhas preenchidas pelos coordenadores temáticos para o grupo de análise dos dados. (Chris)

3) 15 de julho a 15 de agosto: Adriana, Giordano, Leandro e Miltinho envolvidos na análise dos dados e geração das primeiras versões dos mapas de áreas prioritárias.

4) 15 de agosto: Reunião com a coordenação do WSAPC, na USP (definir horário, 14hs?) para apresentação da primeiras versões dos mapas de áreas prioritárias, e apresntação do Rafeal Fonseca (CI-Cerrado):

“Mudanças climáticas na seleção de áreas prioritárias para conservação 
As mudanças climáticas resultantes do aquecimento global afetarão os ecossistemas nativos, alterando suas estruturas e distribuição. Tal cenário propiciará um novo desafio para o planejamento da conservação da biodiversidade. Saber em quais regiões os efeitos das mudanças climáticas serão mais severos é a base para minimizar futuras perdas com ações preventivas. A proposta da Conservação Internacional é utilizar dados de clima e ocorrência de espécies para identificar regiões onde a biodiversidade é mais sensível às mudanças climáticas.  Para o estado de São Paulo, onde o processo de seleção de áreas prioritárias está sendo realizado, a possibilidade de incluir as áreas sensíveis ao clima como variável de seleção pode resultar em um planejamento da conservação abrangente, onde as inerentes mudanças climáticas serão incorporadas. Além da própria conservação da biodiversidade, poderão ser indicadas áreas de proteção que serão utilizadas para monitoramento das conseqüências do aquecimento global na biodiversidade local.”

5) 30 de agosto : Reunião na FAPESP (definir horário) com coordenadores do WSAPC + coordenadores temáticos + outros convidados que possam contribuir com a discussão (precisamos pensar esta lista de pessoas...); pauta: (a) apresentação e discussão dos mapas revisados; (b) consulta sobre formato e conteúdo da publicação.

6) 20 e 21 de setembro: Workshop com 2 objetivos (a) apresentação das áreas prioritárias para conservação e restauração da biodiversidade do estado de São Paulo (b) definição de ações para as áreas prioritárias (Local a ser definido, assim como a lista de participantes).
7) Novembro: lançamento do mapa de áreas prioritárias para conservação e restauração da biodiversidade do estado de São Paulo (local, data, participantes, organização do evento, etc. a ser definido).
***********************
